
 
 

 
  

   
SOJA – 09/09/2024 a 13/09/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
O relatório de oferta e demanda de setembro 

divulgado pelo Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA) trouxe poucas surpresas, 

mantendo as previsões de produção dos Estados 

Unidos, mas com uma ligeira redução nos 

estoques do país. Os preços internacionais 

chegaram a esboçar uma alta, mas seguem 

abaixo de US$ 10,00/bu.  

Os contratos “spot” do complexo soja fecharam a média 

semanal com pequena baixa de 0,9% para o grão, para o 

farelo de -1,29% e para o óleo -2,56%.  

 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

Dólar fecha em alta na média semana, mas 

expectativa de redução da taxa de juros norte-

americana traz um viés de baixa para a moeda 

estadunidense. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios nos portos continuam em alta 

impulsionados pela entressafra no Brasil e nos 

Estados Unidos, com o Brasil mantendo-se como 

o principal exportador nesse período. 

 

 

Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

Os preços dos portos têm aumentado desde a 

quinta semana de 2024 e está bem acima da média 

dos últimos 5 anos, mas ainda permanece bem 

abaixo das médias de 2022 e 2021. 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No mercado interno, os preços encontram 

suporte na baixa comercialização, impulsionada 

por uma safra reduzida, o que mantém os prêmios 

dos portos em níveis elevados. 

Na semana analisada, a média ponderada dos 

preços nacionais registraram um aumento médio 

de 0,17%, de R$ 124,61 por saca. 

No entanto, esses valores estão -2,58% dos 

registrados em 2023, e são significativamente 

inferiores aos de 2022 (-25,24%) e 2021 (-22,63%), 

oscilando próximo aos preços de 2020. 

 

Fonte: Conab. 

No porto de Paranaguá-PR este aumento foi de 

0,07% com média de R$ 140,90 por saca.  

 

 Fonte: Conab. 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Principias mudanças dos WASDE do USDA de 

setembro:  

Safra 2023/24. 

Produção: 

- O USDA reduz em 900 mil toneladas a safra de 

soja da Argentina que é estimada em 48,10 milhões 

de toneladas, este número é menor que o estimado 

pela Bolsa de Rosário em 50 milhões de toneladas 

e 50,5 milhões de toneladas da Bolsa de Cereales. 

- Mantém a safra do Brasil e EUA. 

- Reduz a estimativa de produção mundial em 370 

mil toneladas. 

Importação: 

- A estimativa de importação de soja na Argentina 

é elevada em 500 mil toneladas. 

- Mantém as importações da China. 

Exportações: 

- As exportações do Paraguai são elevadas em 750 

mil toneladas. 

- As exportações da Argentina reduzidas em 400 

mil toneladas. 

- Mantém as exportações do Brasil e EUA. 

Esmagamentos: 

- Há um aumento de esmagamento dos EUA em 

140 mil toneladas. 

- E os esmagamento mundiais são aumentados em 

460 mil toneladas. 

- Mantém os esmagamentos do Brasil, Argentina e 

China. 

Estoque de Passagem: 

- Os estoques de passagem dos EUA são 

reduzidos em 140 mil toneladas. 

- Os estoques mundiais são reduzidos em 110 mil 

toneladas. 

 

 

 



 
 

 
  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Safra 2024/25. 

Safra: 

- Reduz em 90 mil toneladas a safra de soja dos 

EUA. 

- Mantém a safra do Brasil e da Argentina. 

Importações: 

Reduz as importações da Argentina em 500 mil 

toneladas. Motivo: “Maior suprimento no Paraguai” 

- Mantém as importações da China. 

Exportações: 

Aumenta em 500 mil toneladas as exportações 

do Paraguai. Motivo: “Maior oferta exportadora” 

- Mantém as exportações dos EUA, do Brasil e da 

Argentina. 

Esmagamentos: 

- Não há alteração significativa nos esmagamentos. 

Estoques finais: 

- Reduz em 280 mil toneladas os estoques dos 

EUA. Motivo: redução dos estoques da safra 

2023/2024. 

- Aumenta em 500 mil toneladas os estoques da 

Argentina. Motivo: Maior importação. 

Este relatório não trás novidades significativas 

para o mercado a tendencia de baixa dos 

preços internacionais continua. Mas mercado 

climático deve permanecer no radar dos 

especuladores, principalmente com o atraso do 

plantio no Brasil 

 


